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A diretoria do Banco do Brasil está 
usando de todos os subterfúgios 
para pressionar os associados da 
Cassi a aprovar a proposta de 
mudança no estatuto da operadora. 
Vem repetindo com exaustão que se 
o voto “sim” não vencer, poderá haver 
u m a  i n t e r ve n ç ã o  d a  Ag ê n c i a 
Nacional de Saúde (ANS) na Caixa de 
Assistência. Não explica, no entanto, 
que se isto vier a acontecer, serão 
p r e s e r v a d o s  o s  d i r e i t o s  d o s 
p a r t i c i p a n t e s .  E  q u e  e x i s t e m 
inúmeras saídas viáveis para a Cassi 
para evitar que isso ocorra, e que 
d e p e n d e m  d o  b a n c o  a c e i t a r 
negociar. Mas o BB se recusa a isto. 
Quer retirar direitos e modi�car o 

BB ameaça que Cassi pode ter intervenção

Depois de Banco do Brasil e Caxia 
Econômica, agora é a vez dos 
funcionários do Bradesco, Itaú e 
Santander receberem a primeira 
parcela da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados).

Conforme acordo dos bancos, o 
valor será creditado na conta nesta 
q u i n t a - f e i r a  ( 2 0 / 0 9 ) .  O u t r a s 
instituições �nanceiras ligados a 
Fenaban também já receberam o 
benefício. 

A regra básica da parcela �xa da 
PLR corresponde a R$ 2.355,76 - a 
esse valor é somado 90% do salário 
base. Já o teto da parcela adicional 
(distribuição linear de 2,2% do lucro 
l íquido do banco)  passa a  R$ 
4.711,52.

Na antecipação, os funcionários 
vão receber 60% da regra básica. 
Quer dizer, 54% do salário mais R$ 
1.413,46 e a parcela adicional, que 
consiste na distribuição linear de 
2,2% do lucro líquido do semestre, 
com teto de R$ 2.355,76. 

No mesmo dia, o Itaú também vai 
p a g a r  o  P C R  ( P r o g r a m a 
Complementar de Resultados), que 
será reajustado pelo índice acordado 
com a Fenaban - 5% (reposição da 
in�ação mais 1,31% de aumento real) 
e que resultará em R$ 2.716,00. 

PLR na rede privada
vem nesta quinta(20)

O Sindicato dos Bancários de 
Dourados e Região-MS, promove 
neste sábado dia 22 de setembro a 
partir das 8:30h um evento para 
debater e discutir a respeito do 
cenário de desa�os e perspectivas da 
c lasse  t rabalhadora f rente as 
eleições gerais de 2018.

O evento que acontece na sede 
do Sindicato dos Bancários de 
D o u r a d o s  é  a b e r t o  a o s 

Consultor do Diap faz palestra em Dourados neste sábado(22)

Mudança no Estatuto da Caixa é adiada

trabalhadores do ramo �nanceiro e 
familuares e terá como palestrante analista 
politico e consultor do Diap (Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar), o 
jornalista Neuriberg Dias, com experiência 
na área política junto aos Poderes da 
República, em especial no Congresso 
Nacional.

Além disso, o evento contará com a 
presença e participação do Ex-Presidente 
da ContrafConfederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro), Carlos 
Cordeiro.

A presença e a par t ic ipação da 
categor ia  nesse debate é  de suma 
importância para enriquecer o debate.

Após mobilização dos empregados da Caixa, o resultado se transformou em 
uma vitória, mesmo que temporária, contra a tentativa de privatizar a gestão da 
instituição. Foi adiada a votação no CA (Conselho de Administração) que tinha o 
objetivo de alterar o Estatuto. A intenção da mudança é permitir que as diretorias da 
área de controle - jurídica, auditoria e corregedoria - sejam ocupadas por não 
concursados do banco. A alteração do Estatuto seria votada na semana passada. Por 
conta da resistência dos trabalhadores, em 2017, a proposta que acaba com a 
exclusividade dos empregados assumirem diretorias da Caixa foi retirada do texto 
do novo Estatuto. Em anúncio feito em agosto, o CA informou que os próximos vice-
presidentes serão escolhidos em processo seletivo externo.

m o d e l o  d e  g e s t ã o  p a r a  q u e  o 
funcionamento da Cassi �que nas mãos do 
banco, acabando com a autogestão. 

O BB marcou a votação de 24 de 
setembro a 5 de outubro, correndo contra o 
tempo, para aprovar as mudanças no 
estatuto. Inclusive pretende fazer isto antes 
d a  e l e i ç ã o  p a r a  p r e s i d e n t e  q u e , 
dependendo do eleito, pode mudar todo 
este quadro, inclusive revendo todas as 
resoluções da CGPAR, sobretudo a 22 e a 23, 
que dizem respeito aos planos de saúde das 
estatais.

Por isto, é importante votar NÃO, para 
exigir que o banco venha para a mesa de 
negociação, discutir com os verdadeiros 
donos da Cassi: os funcionários da ativa e 
aposentados
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